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Acabou a Constituinte. Dia 5 foi a fes
ta do novo texto constituciona! que passou 
a vigorar no nosso país. Resta-nos defen
der as conquistas aicançadas e ampiiar a 
iuta em defesa e apoio dos movimentos po- 
puiares e democráticos. Agora é tei; tem 
que ser cumprida. (Págs. 4 e 5)

Sem tena apontam os 
números da violência

Reiatório do movimento dos sem ter
ra mostra os confiitos em vários estados. 
(Pág. 12)

Matadores dos Xacriabá são 
condenados em Minas Gerais

Juigamento foi rápido, fazendeiro pe
gou a pena maior. (Pág. 14)

DL Pedro recebe novas manifestações de soüdanedade
Diversas entidades poputares e democráticas continuam enviando a D. Pedro Casaidátiga ma

nifestações de soüdariedade contra a tentativa de punição peio Vaticano. O CEDI enviou o seguinte 
teiegrama: "/Wrp, /razão o Bzspo, ca/ar /zza W" e a/zzazrar /<?zz.s pás ca/ sod/e ad& Sp/razzzos oo/ao 
sp/ro/zz apaa/es p;z<? sezzzpze/ozazzz adezzpoados p<?/a raa voz prp/efzoa, par azas caazza/zadaj avaagá- 
/zaas. Cozao aaoafecaa ao pzázzozzo Poc/zp roziazzzos paza <yae Zzzas rar/czas cazaaz zzzzzào drova ^ace
de zzosso adza^o /raz*azz;o so/zdáz*zo"

Veja outros apoios na úitima página.



Internaciona! Aconteceu

Gorbachev assome presidência 
para garantir a "perestroika"

O secretário do Partido Comunista da 
União Soviética, Mikhail Gorbachev, foi elei- 
to dia 1° o novo presidente do pais, por Una
nimidade dos 1.500 delegados presentes à ses
são extraordinária do Soviete Supremo (Par
lamento). "A perestroika (reestruturação eco
nômica) entra agora numa nova fase, crucial 
de realizações prátivas", afirmou Gorbachev.

O processo de indicação de Gorbachev 
durou uma hora. Vestindo terno azul, camisa 
branca e gravata escura, Gorbachev irrad ava 
confiança no poder. A exemplo de seus três 
predecessores (Leonid Brejnev, Yuri Andropov 
e Konstantin Tchernenko) ele agora concentra 
em suas mãos os cargos de secretário-geral [dos 
PCUS e de presidente da URSS. Tem, portan
to, a faca e o queijo para implantar o sistema 
presidencialista que defende e acelerar as refor
mas econômicas.

A sessão extraordinária do Parlamento foi 
aberta pelo ex-presidente Andrei Gromyko. 
Alegando razões de idade e saúde, pediu seu 
afastamento, imediatamente concedido.

Tão logo a vaga de presidente foi dada em 
aberto, Lev Zaikov, membro do Politburo e se
cretário do Comitê Central, apresentou Gor
bachev. A proposta foi aprovada e aplaudida 
de pé.

O secretário-geral fez então um discurso 
rápido. Disse que não havia necessidade de es
tabelecer os planos gerais de sua política, por
que esta já  fora aprovada pelo 27° Congresso 
do PCUS (em fevereiro de 1986) e pela 19° 
Conferência (em junho/julho passado). Dis
se que a "perestroika" deve "livrar-se definiti
vamente das distorções e desvios dos princípios 
do socialismo (Folha de S. Paulo - 02/10/88)

Reformas entram no momento enteia)
Mikhail Gorbachev concentra agora em 

suas mãos um enorme poder. A  operação jque 
o conduziu à Presidência da URSS e que pro
duziu mudanças drásticas no equilíbrio dei po
der no Kremlin durou, no total, 120 minutos: 
60 minutos para a reunião extraordinária do 
Comitê Central do PCUS,dia 30, e 60 mjnu- 
tos, dial", na sessão extraordinária do Soviete 
Supremo. Tudo feito comrapidez,precisão ma
temática e alto grau de eficiência.

As mudanças foram feitas e Gorbachev 
foi eleito presidente. Mas isto não quer dizer 
que tudo está resolvido. Ao contrário. A ' pe
restroika" entra agora numa fáse crucial, co
mo disse Gorbachev. Crucial sob vários aspec
tos. Primeiro, porque econom icam eníe a 
URSS está à beira da falência total. Segundo,

porque as resistências políticas ainda estão vi
vas e fortes, e se mostram cada vez mais ousa
das, tendo como caldo de cultura o desconten
tamento com a situação econômica. O inver
no se aproxima, e os ventos gelados da Sibé
ria poderão trazer maus agouros para a tenta
tiva de modernizar esta país asfixiado pelo 
estatismo.

O simples fato de que Gorbachev teve que 
agir rápido para assumir a Presidência e con
centrar assim o poder é um indício dos proble
mas dentro do PCUS. Os burocratas não que
rem saber de eleições com pluralismo. Qual
quer vestígio de democracia ameaça suas car
reiras cuidadosamente acariciadas e tramadas 
segundo acordos nas catacumbas do partido 
e do Estado. (Estado de S. Paulo - 02/10/88)
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Aconteceu Internacional

Oposição reúne 800 mi! contra 
Pinochet na véspera do piebiscito

Reatar

CtWf/MJ r/e Mí/Maras <7e /íM/iíyé.fM/í/e.s r/o cof?Hc/o pa/o aão ao
panyar/o f/a So/;aogo. aapáo/ r/o C/;//a.

Uma muitidão comparávei 
à dos grandes com ícios peias 
Diretas-Já, no Brasii de )984, can
tou o "não" no plebiscito do dia 
5 no Chiie, durante o gigantesco 
comício de encerramento da cam
panha da oposição ao governo do 
generai Augusto Pinochet Ugar- 
te, iniciado às Í0h49 (lih49 em 
Brasíiia), do dia 1°..

Os organizadores do ato (os 
)6 partidos do Comando do Não) 
caicuiaram em 800 mii o número 
de presentes, mas quaiquer cáicu- 
io visuai se tornou impossívei por
que a muitidão se espaihou por 
quiiômetros.

O ato foi chamado de "Mar
cha de Aiegria" e, desde antes de 
ser deciarado oficiaimente aber
to, ju stifico u  in teiram ente o 
nome.

Cantou-se, baiiou-se, gritou- 
se "no" em todas as versões pos
síveis criadas ao iongo dos úiti- 
mos 27 dias de campanha poiíti- 
ca peia teievisão, encerrada dia 
i°..

Exatamente às iih49, o lo
cutor oficiai tomou o microfone 
e com andou o cântico: 
"Chi/chi/chi/ie/ie/te, que se vaia 
Pinochet". A muitidão vibrou, as 
bandeiras postadas em frente ao 
paianque se agitaram. Bandeiras 
de todos os partidos de oposição, 
inciuindo o comunista.

Havia gente na Panamerica- 
na Sui, i2 km ao sui do centro de 
Santiago, ponto de concentração, 
mas havia gente também em to
das as ruas que desaguavam na es
quina onde estava instaiado o pa
ianque. Mesmo nas sacadas e até 
nos teihados dos prédios baixos, 
havia gente e bandeiras. Umade- 
ias, do PC, nas mãos de um jo 
vem, com o rosto coberto por 
uma máscara também vermeiha, 
da Frente Patriótica Manuei Ro- 
driguez, braço armado do PC.

Música e aiegria

O iocutor oficiai prociamou 
o iocai A.o primeiro território li
vre do Chile" e a festa seguiu.

"Chiie, ia aiegria ya viene/Chiie, 
ia aiegria ya viene/vamos a decir 
que no/por ia vida, por ia paz", 
cantaram todos.

Seguem as músicas, segue a 
aiegria, que expiode quando o 
cantor e compositor Patricio Li- 
berona toma o microfone e puxa 
o refrão: "Para decir que no/se 
necesita una aiegria grande/y una 
rayta" ("rayta" é o risquinho que 
o eieitor deve fazer na opção 
"sim" ou "não".

Uma hora depois de inicia
do o ato, um grupo de atores so
be ao paico, com as bocas amor
daçadas e um grande cartaz: 
"Não mais censura".

A aiegria consegue estar 
presente até na hora mais deiica- 
da. Exatamente às )3h46, sobem 
ao piaco nove muiheres de saias 
negras e biusas brancas, trazendo 
na mão um cartaz que pergunta 
"donde estan", em aiusão a seus 
parentes detidos-desaparecidos. 
Cada uma deias se apresenta ao 
microfone. Depois, cantam e bai- 
iam a "cueca", a mais tradiciona) 
dança foiciórica chiiena. Termina 
a "cueca" e os presentes expiodem 
no grito  de "assassinos,

assassinos".
Quando isabei Parra entoa 

o ciássico "gracias a ia vida", de 
Vioieta Parra, já  estão presentes, 
no piaco ou abaixodeie.onde es
tavam os jornaiistas e convidados 
especiais, todos os grandes nomes 
da oposição chiiena. Trocam 
abraços o comunista Jaime In- 
zunza e o democrata-cristão Ga
briel Vaidez, Luis Mayra (esquer
da cristã) e R icardo Lagos 
(sociaiista).

O comando do Não já  fixou 
tática para o "day after": "As co
memorações serão iocaiizadas pa
ra evitar tumuitos e pretextos e a 
oposição em seguida negociará 
com as Forças Armadas o man
dato para a mudança que as ur
nas nos darão", diz iuis Mayra, 
secretário-gerai da esquerda cris
tã e um dos cinco coordenadores 
do Comando do Não.

A vitória do "não" é o iní
cio e não o fim do processo, de um 
processo que estara cheio de cam
pos minados", disse o democrata- 
cristão, RadomiroTomic, candi
dato pre.Cdenciai derrotado por 
Saivador Aiiende em Í970. (Foiha 
de São Pauio - 02/Í0/88)
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Potíüca Aconteceu

Sarney dribla Carta para saivar CSN
O Diário Oficial publicou dia 28 decreto 

do presidente José Sarney transformando o 
Conselho de Segurança Nacional (CSN) em 
Secretaria de Assessoramento de Defesa Na
cional. É uma fórmula de driblar a Nova Cons
tituição, que no dia 5 de outubro extinguiu o 
CSN e criou em seu lugar o Conselho de De
fesa Nacional.

"Eu reconstituí o que desconstituíram",

ironizou o procurador geral da república,Saulo 
Ramos. O decreto do presidente deixa intac
tos os poderes da Secretaria-Geral do CSN, um 
organismo que durante o regime militar era 
mais poderoso do que a maioria dos ministé
rios, interferindo em questões que iam das cas
sações de mandatos à definição da política de 
informática.
(JB - 29/09/88)

25 bilhões ao CSN intriga comissão
Uma misteriosa e bem nutrida rubrica co

locada no orçãmento do Conselho de Seguran
ça Nacional está intrigando a Comissão mis
ta  de Orçamento do Congresso Nacional. 
Trata-se da alínea referente a investimentos em 
ciência e tecnologia, com dotação de CZ$ 25 
bilhões a preços de junho, sem que o texto or
çamentário esclareça o que o Conselno fará 
exatamehte com o dinheiro. Não há no orça
mento programa específico de investimento em 
Ciência e Tecnologia que se rivalize eiri dota
ções com o Conselho de Segurança. O próprio 
Ministério da Ciência e Tecnologia tem suas 
aplicações em inúmeros projetos de desenvol
vimento tecnológico condicionadas à distri
buição de escassos CZ$ 87 bilhões - também 
a preços de junho.

"É uma verba vultuosa e sem justificati
va para existir e o Congresso Nacional nao po
derá preservá-la se o Conselho não conseguir 
explicar a sua finalidade específica ", disse o 
senador Severo Gomes (PMDB-SP)I, sub- 
relator da Comissão de Orçamento e respon
sável pela análise das contas do Ministério da 
Ciência e Tecnologia. Severo está interessado 
em conseguir para o MCT a compleme^tação 
orçamentária de CZ$ 40 bilhões (a preços de 
junho),mas até dia 28 não sabia exataménte de 
onde transferir recursos. Involuntariamente o 
vice-presidente da Comissão, deputadojcésar 
Maia (PDT-Rj), ajudou o senador, ao deparar- 
se com a rubrica inexplicável.

Mistério

"O surpreendente não é tanto a existência

da rubrica, porque ela já estava presente nos 
orçamentos de 87 e 88, mas é de chamar a aten
ção o salto dos valores orçados, de CZ$ ! bi
lhão no primeiro ano, para CZ$ 4 bilhões no 
segundo e finalmente CZ$ 25 bilhões, ou US$ 
140 milhões pela conversão ao dólar de ju 
nho/", afirma César Máia.

Na verdade o Conselho não se preocupou 
nem mesmo em instrumentar o sub-relator da 
Comissão responsável pela análise de suas con
tas, deputado Délio Braz (PMDB-GO), sobre 
o assunto.

Outra rubrica referente a ciência e tecno
logia que vem intrigando a Comissão de Or
çamento se relaciona às dotações para o Esta
do Maior das Forças Armadas. Pela proposta 
orçamentária, o Emfa poderá gastar CZ$ 14,7 
bilhões (a preço de junho), com o desenvolvi
mento de satélites e foguetes orbitais, além de 
pesquisa de materiais de uso militar e da cons
trução do campo de lançamento de satélites em 
Alcântara (MA).

"O estranho é que as explicações para os 
gastos do Emfa com ciência e tecnologia são 
sempre as mesmas em todos os orçam en
tos",afirma César Maia. que reuniu propostas 
orçamentárias de três anos para constatar a do
tação continuada de recursos para a constru
ção do campo de Alcântara. "Trata-se de um 
campo que nunca fica pronto c ninguém ex
plica onde foi parar este dinheiro", diz o depu
tado. (JB - 29/09/88)
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Aconteceu PoMtica

Pata Uiysses, consuitor fata demais
O presidente da Constituin

te, deputado Uiysses Guimarães, 
disse que o consuitor-gerai da Re- 
púbiica, Sauio Ramos, "está exor
bitando das suas funções, faian
do demais", ao anunciar medidas 
para proteiar a apiicação de dis
positivos da nova Constituição. A 
acusação foi feita momentos após 
a entrevista coietiva que deu no 
dia 3 peia manhã no pienário do 
Senado, como parte do rituai de 
promuigação do texto eiaborado 
peios constituintes. "Ete tem que 
se dirigir é ao presidente da Repú- 
biica. Como consuitor, eie não

tem que estar se reportando pubii- 
camente", criticou Uiysses.

A nova Constituição, disse 
Uiysses, "pode ser criticada. 
Pode-se d iscordar deia. Mas 
obedecê-ia é indispensávei, é fun
damentai. Não obedecê-ia é uma 
forma de rasgá-ia e, rasgada a 
Constituição acabam-seas iiber- 
dades, inibe-se a iiberdade de im
prensa, fecha-se o pariamento e 
os patriotas são mandados à ca
deia. Tivemos exempio disso re
centem ente em nosso próprio 
país".

Para eie, é "prudente e con
veniente" que se aguarde a pro
muigação para que se tomem "as 
atitudes convenientes". No caso 
específico de Sauio Ramos, tem- 
brou que, como jurista, eie pode 
manifestar-se iivremente, mas 
que, como consuitor-gerai da Re- 
púbiica, "que atua, evidenterrien- 
te em nome da orientação do pre
sidente José Sarney, deve a eie do
cumentos, estudos e pesquisas 
que tenha a fazer". Em todas as 
referências feitas a Sauio Ramos, 
Uiysses o chamou de "procura
dor", em vez de consuitor. (JB - 
04/09/88)

Cardoso quer suspensão de regime de SN!
O senador Fernando Henri

que Cardoso disse em Campinas 
()00 km a noroeste de São Pauto), 
que no dia 6 de outubro quando 
estiver em vigência a nova Cons
tituição, irá propor ao Senado um 
decreto iegisiativo suspendendo o 
ato do presidente José Sarney que 
modificou o regimento do Servi
ço N acionai de in fo rm ações 
(SNi) e iimitou a apiicação do 
habeas-data previsto na nova 
Carta.

Cardoso afirmou que a me
dida é inconstitucionai. "Chegou 
a hora de o iegisiativo, especiai- 
mente seus presidentes, Uiysses

Guimarães e Humberto Lucena, 
atuarem firmemente em defesa da 
Constituinte. Ou nós quebramos 
a castanha dessa gente ou eies 
acabam ievando o Brasii de novo 
para o autoritarismo".

O senador disse que irá ana 
iisar outros atos do governo que 
tentam dribiar a nova Constitui
ção - como a contratação de fun
cionários sem concurso - para ve
rificar se tem base iegai. "Todas 
as vezes que o presidente exorbi
tar nós temos que sustar. E se 
exorbitar muito, impeachment 
neie".

O presidente do PT, Luis 
Inácio Luia da Siiva, afirmou que 
irá organizar um movimento em 
Brasíiia para repudiar os decretos- 
ieis presidenciais que, segundo eie, 
"tem o objetivo de neutraiizar o 
funcionam en to  d a  nova 
Constituição".

"O  presidente Sarney está 
agindo como se fosse uma crian
ça que, ao estar perdendo o jogo, 
retira a boia e vai embora. Tenho 
a impressão que vamos ter que fa
zer o que foi feito no Canadá com 
o Ben Johnson. Vamos ter que ti
rar a medaiha do Sarney" (FSP - 
02/10/88)

Tortura Nunca Mais pedirá habeas data
Com a nova Constituição 

em vigor, o Grupo Tortura Nun
ca Mais - responsávei por denún
cias de desrespeito aos direitos hu
manos - vai patrocinar dezenas de 
pedidos de habeas-data, novo re
curso jurídico que permite a qual
quer cidadão ter acesso à sua fi
cha em órgãos do governo, entre 
eies o Serviço Nacionai de infor
mações (SNI). Os habeas-data se
rão acionados por parentes de 
presos poiíticos desaparecidos du
rante o regime miiitar. "Estas fa
mílias querem saber quai o desti
no de seus parentes", afirma o ad
vogado pauiista Luís Eduardo 
Greenhaig, que, como assessor do 
grupo, recebe as procurações en

viadas do Brasii intetro. '
Greenhaig viaja para Brasí

iia esta semana com os habeas- 
data prontos na bagagem e garan
te que, com a Constituição em vi
gor, ievará os pedidos ao Supre
mo Tribunal Federai. "Nesse ca
so não pode ser em outra instân
cia, porque o SNI é órgão do go
verno federai", expiica o advoga
do. Há mais de 15 dias, eie foi pro
curado por famíiias de desapare
cidos. que agora querem saber 
quais foram seus úitimos passos.

"Esperam, ao menos, saber onde 
eies estão enterrados para pedir a 
exumação dos corpos e dar-ihes 
uma sepuitura", diz Greenhaig.

O utro  pedido de habeas- 
data que será protocoiado no Su
premo Tribunal Federai no mes
mo dia em que o Diário Oficiai 
pubiicar a promuigação da Nova 
Carta é o de Apoiônio de Carva- 
iho, m em bro da d ire tó ria - 
executiva do Partido dos Tfaba- 
ihadores desde a sua fundação. 
Apoiônio participou da insurrei
ção de 1935, iutou peios repubii- 
canos na Guerra Civii Espanho- 
ia, foi dirigente do Partido Comu
nista Brasiieiro e do Partido Co
munista Brasiieiro Revoiucioná- 
rio. "Este pedido vai testar a efi
ciência do habeas-data", explica o 
secretário do PT, deputado José 
Dirceu. (JB - 04/10/88)
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Gera! Aconteceu

Greve dos servidores contínua em SP 
sem perspectivas de um acordo

A greve parcial do funciona
lismo público do Estado de São 
Paulo entrou dia 28 em seu sexto 
dia de duração. O movimento de 
paralisação continua afetando 
principalmente os professores da 
rede estadual de ensino, as univer
sidades estaduais, o Poder Judi
ciário e a Superintendência de 
Controle de Endemias (Sucem). 
Dia 28, no final da tarde, o secre
tário de Coordenação de Progra
mas do Estado, A lberto Gold
man, se reuniu com deputados na 
Assembléia Legislativa, para dis
cutir a política salarial do gover
no para o funcionalismo. O Gru
po do 19, que reúne entidades re
presentativas dos servidores, pro
tocolou no Palácio dos Bandei
rantes um ofício comunicando a 
decisão da assembléia geral reali
zada na terça-feira de continuar a 
greve emanter as negociações com 
o governo.

Para professores e funcioná
rios dã Secretaria de Segurança

Pública, a proposta de reajuste do 
governo é de 80%, já que esses se
tores não teriam ainda sido bene
ficiados por nenhum projeto de 
reforma administrativa. Contra a 
propjosta de reajuste diferenciado 
do gbverno. os servidores pedem 
85% de correção salarial, equiva
lentes à inflação acumuldada dos 
últimos três meses, implantação 
dos reajustes mensais (atualmente 
são t amestrais) com base na URP 
e um plano de reposição das per
das salariais desde janeiro de 
1987.

A greve cresceu no setor da 
Educação, segundo avaliação da 
Assóciação dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Pau!o (Apeoesp) feita dia 28. 
Atinge 40% das escolas da região 
da Grande São Paulo e 30% das 
escoias do interior. Avaliação da 
Secretaria da Educação feita dia 
27 ir dicava uma paralisação de 
5% no interior e que 10% das es
cola! da Grande São Paulo esta

riam parcialmente em greve, en
quanto 2% estariam totalmente 
paradas.

O movimento de paralisa
ção não é o único problema da 
Escola de Primeiro e Segundo 
Graus de São Paulo (o antigo Co
légio São Paulo), diz a diretora 
Maria Tereza Veneziani Sbrana. 
Dia 28, ela disse que 60% dos pro
fessores da escola não compare
ceram ao trabalho, por isso crian
ças que foram para as aulas fica
ram brincando no pátio da esco
la que fica no Brás (região cen
tral). "Se não fosse a Associação 
de Pais e Mestres, a escola já  te
ria fechado há muito tempo por 
falta de condições para funcio
nar", afirma a diretora. Ela recla
ma que a associação é que está 
custeando gastos de manutenção 
do prédio e alimentação dos alu
nos, "porque o governo não man
da dinheiro suficiente". (FSP - 
29/09/88)

Protesto do Metrô dá espancamento
Cerca de vinte homens agrediram r 

rios, servidores estaduais e militantes do 
ziam uma manifestação contra o governac 
tes Quércia na inauguração da estação Cor 
Itaquera do Metrô, dia 1°.. O confronto a< 
diante de soldados e oficiais da PM, que em 
momento tentaram impedir as agressões, 
sor Nicola Gris, conselheiro da Associação

P f

G

A inflação oficial Oe setembro divulgada dia 
29 pelo IBGE, foi de 24,01%. Com esta taxa. que 
remonta ao patamar de julho (24,04%), a inflação 
acumulada no ano é de 396,93% e atinge 598,78% 
no últimos 12 meses, novo recorde histórjeo.

úetroviá- fessores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo 
que fa- (Apeoesp), levou um soco na testa e começou a san- 

or Ores- grar. Outras pessoas também apanharam. Os agres- 
nthians- sores tinham no peito o adesivo "convidado do Me-

éonteceu trô". Antônio Sérgio Fernandes, presidente do Me- 
nenhum trô, disse não saber quem era o responsável pela dis-
profes- tribuição dos convites. (FSP - 02/10/88) 

dos Pro-

A iufiação vo!ta a subir
Abreu, disse dia 28 qtie "o governo vai ter que dc- 
sindexar a economia" e que "medidas convencio
nais" não reduzem a inflação. Ele afirmou não sa
ber se isso se faria com tabelamento de preços ou 
mudança do padrão monetário mas que, de qual-

O ministro do Planejamento, João Uatistade
quer maneira, só ocorreria no próximo ano.(FSP - 
10/09/88)
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Aconteceu Gera!

Previdenciários mantém paratisação
Cerca de 600 previdenciários reunidos dia 

28 em assembiéia, na Passareia do Samba, no 
Rio, decidiram não coiocar em votação o fim 
da greve que começou dia 23. Com isso, os hos
pitais e postos de saúde do Ínamps vão man
ter a paratisação, atendendo àpcnas pos pa
cientes considerados em estado grave, até a 
próxima assembléia. A pauta de reivindicações 
da categoria tem 42 itens, sendo os mais im
portantes a reposição satariat de 196 por cen
to e imediata aprovação do Piano de Cargos 
e Satários, etaborado no ano passado com a 
colaboração dos previdenciários.

Esta foi a primeira assembléia estadual 
desde o inicio da greve. Foram definidos os no
ve representantes do Estado que participarão 
de uma plenária nacional que avaliará as pro
postas encaminhadas pelo Ministério da Pre
vidência Social. A categoria espera que o Mi
nistro Jáder Barbalho apresente uma defini
ção sobre as reivindicações apresentadas. Se

gundo o comando nacional de greve, a adesão 
dos previdenciários à greve é de cerca de 95 por 
cento no Estado e de cerca de 80 por cento nas 
demais Capitais e cidades do interior do País.

Para Davi Ribeiro, que faz parte do co
mando nacional de greve e da diretoria do Sin
dicato Estadual dos Médicos, a greve não de
ve terminar enquanto não houver uma defini
ção mais prática por parte do Ministério. Se
gundo ele, no ano passado, a categoria voltou 
ao trabalho confiando na promessa do Plano 
de Cargos e Salários, que acabou não sendo 
implantado:

- Desde 1985 estamos esperando o plano 
que nos foi prometido. No ano passado, os ser
vidores chegaram a participar na elaboração 
deste trabalho, que acabou encostado. Hoje, 
nem conhecemos o que restou dele, já que foi 
modificado. Estamos esperando uma convo
cação do Ministério para iniciarmos a nego- 
ciaçâo.jO Globo - 29/09/88)

Técnicos da Fazenda decidem ir à 
greve no Distrito Federai

Os técnicos de nível médio do Ministério 
da Fazenda, que trabalham no Distrito Fede
ral, aderiram à greve nacional da categoria por 
uma reposição salarial de 75%, relativa à per
da do poder aquisitivo no período de janeiro 
a agosto deste ano. "Apenas o Estado de Ser
gipe ainda não acompanha o movimento", dis
se o coordenador do comando de greve, Luiz 
Henrique Monteiro Nunes.

A paralisação dos técnicos coincide com 
operação-padrão dos auditores fiscais do Te
souro Nacional, que já dura 10 dias nos por

tos, aeroportos e postos de fronteira. Segun
do Nunes, em todo o território nacional tra
balham cerca de 15 mil técnicos, dos quais qua
tro mil no Distrito Federal. A metade dos fun
cionários recebe menos que o Piso Nacional 
de Salário, que é de Cz$ 23.700,00em outubro. 
"Essa é a realidade salarial da categoria, que 
apelou para a greve como último recurso para 
forçar a administração a negociar", justifica 
Nunes, acrescentando: "Até agora não recebe
mos nenhum a proposta  concreta". (JB  - 
01/10/88)

Greve paralisa serviço de Saúde
Desde a zero hora do dia 28 todos os hos

pitais e postos de saúde do governo de Pernam
buco estão fechados devido à greve dos funcio
nários do setor de saúde do Estado iniciada no 
dia 23. Como a greve paralisou os hospitais do 
ínamps, só há atendimento normal nos hos
pitais das Forças Armadas, da Polícia Militar, 
nos postos de saúde da Prefeitura de Recife e 
nns rnnvemarlic r im  o Suds fSistcma Unifi

cado e Descentralizado de Saúde).

Os grevistas querem que o governo mude 
a política salarial implantada há um ano, que 
se baseia no desempenho da arrecadação do 
ICM e na avaliação do IPC, dê 100% do 1PC 
como reajuste mensal (atualmente 60%) e crie 
data-base para a administração direta.(FSP - 
28/09/88)
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Banheira aérea

O avião que ievará Sarney à União So
viética recebeu dia 3 um equipamento que an
tes era exciusivo dos jatos dos xeiques árapes: 
um a banheira de fib ra de vidro para 
hidromassagens. j

O presidente quer chegar a Moscouj em 
piena forma. (Paine! FSP - 04/10/88)

Fim de festa

Quando faltava 48 horas para a promul
gação da nova Constituição que leva o Con
gresso a compartilhar do poder de concessões 
de canais de rádio e televisão, o Ministério, das 
Comunicações voltou à carga: liberou novas 
concessões para 24 emissoras FM e uma em 
ondas médias. (Painel FSP - 04/10/88)

Resgate de Sarney j

Tão logo chegou a Brasília a informa
ção de que o sequestrador do Boeing da Yasp 
pretendia atirar o aparelho contra um edifí
cio público da capital, o SNI traçou um pla
no para tirar Sarney do Palácio do Planalto, 
onde ele despachava.

A idéia era levá-lo para uma das gran
jas oficiais na periferia da cidade, mas fo t de
sativada com o pouso da aeronave em Goiâ
nia. (Painel FSP - 04/10/88)

Risco de Lftysses

Quem ficou sabendo disso, e não jgos- 
tou, foi Ulysses Guimarães.

Em nenhum momento ele foi avisjado 
dessa possibilidade, embora o edifíciq do 
Congresso, o mais alto de Brasília, seja um al
vo ideal para um atentado dessa natureza.

Ali também trabalham milhares de fun
cionários. (Painel FSP - 04/10/88)

Surrealismo

Assessores do ministro Maílson da Nó- 
brega reagiram com ironia ao plano de desin- 
dexação da economia propostos por Francis
co Lopes, especialmente a criação de umr no
va moeda, o Real:

"Isso só teria validade se a nova moeda 
recebesse o nome de 'Surreal«, mais indica
da para a realidade do país", observa um as
sessor. (Painel FSP - 04/10/88)

Impressão e realidade

Na entrevista coletiva que concedeu dia 
3, Ulysses Guimarães reiterou que não é can
didato à Presidência da República.

Mais tarde, porém, diante do comentá
rio de um jornalista, dizendo que ele saía da 
entrevista mais candidato do que nunca, 
Ulysses ficou satisfeito:

"Realmente, deve ter sido esta a impres
são que ficou./'(Painel FSP - 04/10/88)

Explicação "tucana"

Dia 3, durante a visita de Mário Covas 
ao Rio, Laura Carneiro, filha do senador Nél- 
son Carneiro e candidata a vereadora, esco
lheu um lugar estratégico para aparecer, nas 
fotos, ao lado do principal líder do PSDB.

"Papagaio de pirata", gritou alguém, 
brincando.

"Papagaio, não tucana", respondeu Lau
ra. (Painel FSP - 04/10/88)

Excesso de passagens

Ulysses Guimarães baixou ato no dia 23 
de setembro passado, estendendo aos líderes 
do PSDB, PTR, PSD e PMN no Congresso 
constituinte o direito de recèber uma passa
gem aérea mensal, de ida e volta, entre Bra
sília e qualquer ponto do território nacional.

Os líderes já  receberam uma passagem 
por mês entre Brasília e a capital dos respec
tivos Estados, na condição de parlamentares. 
(Painel FSP - 04/10/88)

Freguesia de Quércia

O deputado estadual paulista Waldir Tri
go (PSDB) não vê diferenças entre a agressão 
a opositores de Quércia, dia 1", na inaugu
ração da estação Itaquera do Metrô, cm São 
Paulo, e a pancadaria ocorrida no bairro da 
Freguesia do Ó, em 1980, no governo Maluf.
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Aconteceu

"Isso cheira ao passado. O PMDB assu
miu o governo prometendo mudanças", afir
ma Trigo. (Painei FSP - 04/10/88)

Diferenças

Os grevistas do Ministério das Minas e 
Energia, instalaram em frente à sede do ór
gão uma faixa com os seguintes dizeres:

"Para os militares, caviar; para os civis, 
farinha seca". (Painel FSP - 04/10/88)

Esquecendo

O presidente da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, reagiu com bom humor 
quando, na entrevista coletiva do dia 3, um 
jornalista perguntou se a idade - 72 anos - não 
seria um obstáculo para sua candidatura à 
Presidência da República. "Tem gente fazen
do confusão. Entendo quê o candidato a pre
sidente da República não é candidato para ir 
a Seul. Se é para ir a Seul, excluo-me", disse. 
Sem perder tempo, completou: "Se, eventual
mente, eu for candidato, aí sim, vou subir a 
rampa do Palácio do..., do.."

-Do Planalto - gritou um jornalista.
-Do Planalto - repetiu Ulysses, rindo do 

seu esquecimento. (JB - 04/10/88)

Dançou

O presidente da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, acabou perdendo o pri
meiro exemplar da edição popular da Cons
tituição, recém-saído do forno da gráfica do 
Senado, minutos depois de ganhá-lo.

Ao almoçar com o presidente Sarney, lo
go após a entrevista coletiva do dia 3 de ma
nhã, Ulysses mostrou-lhe orgulhosamente o 
rebento. O presidente pediu para ficar com ele 
e doutor Ulysses não teve outra saída a não 
ser abrir mão da raridade. (Informe JB - 
04/10/88)

M agnanim idade

A cidade natal do  presidente José Sarney, 
Pinheiro, no M aranhão , reeebeu da Seplan 
em préstim os a fundo  perdido, no valor de

Cz$ 991,5 milhões para a construção de um 
aeródromo e de um edifício para a Câmara 
Municipal. (Informe JB - 04/10/88)

Retrato do Brasil

Definitivamente os partidos políticos 
brasileiros não têm qualquer resquício de 
caráter.

É só pegar o exemplo da bucólica cida
de de Trajano de Morais, a 240 quilômetros 
do município do Rio de Janeiro, que se des
taca pela produção de bananas.

Lá o ex-deputado Eduardo Galil é can
didato a prefeito por um balaio de oito par
tidos políticos, entre as quais o PMDB, PDT 
ePDS.

Galil, como se sabe, em junho de 1977, 
durante a ditadura militar, foi um dos que de- 
duraram o seu colega Marcos Tito, do MDB 
(de cujas costelas nasceu o atual PMDB) co
mo sendo comunista. A denúncia redundou 
na cassação do m andato do parlam entar 
mineiro.

Alguns dias mais tarde, acusou o depu
tado Aírton Soares (hoje candidato a prefei
to de São Paulo, pelo PDT) de haver partici
pado de um congresso anti-apartheid em Por
tugal, financiado por socialistas e comunis
tas. (Informe JB - 04/10/88)

Magia

Do economista César Maia sobre o seu 
colega de profissão, o cruzado Chico Lopes, 
que acaba de anunciar mais plano de estabi
lização de preços:

-É o mais novo David Copperfield da 
praça.(lnforme JB - 04/10/88)

F ábuia

"R aposa não vota cm galinha. T rabalha
do r rural não  vota cm latifundiário , nem  nos 
cand ida tos deles. O perário  não vota em em 
presário". Este é o sétim o dos D e/ M a n d a
m entos do Eleitor, que a Arquidiocese da Pa
raíba está d istribu indo  po r todo  o Estado. (O 
G lobo  - 0 3 /10 /88 )
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Educação Aconteceu

Pmfessw  ̂consMwam !PC questão de honra
Professores consideram !PC questão de honra 

Cerca de três mi) professores municipais 
do Rio de Janeiro, decidiram dia 23, por una
nimidade, em assembléia reaüzada nb teatro 
do Instituto de Educação, naTijuca, continuar 
em greve até que o Prefeito Saturninb Braga 
cumpra a )ei que estabetece o reajuste de salá- 
rios através do índice de Preços ao Coinsumi- 
dor (IPC). A categoria alega que os salários es
tão congelados desde março. Para o {Centro 
dos Profissionais de Educação, é uma questão

de honra, "mesmo que isto signifique prejuí
zos para os alunos", segundo o Vice-Presidente 
do Cepe, Mário Pinheiro da Silva.

A assembléia começou às 15h, levando 
apenas uma hora e meia para que os profes
sores votassem a favor da manutenção da gre
ve. Os professores votaram ainda um pedido 
de auditoria na dívida do Município e de cria
ção de uma campanha em defesa do patrimô
nio público, para que a Prefeitura não venda 
imóveis. (O Globo - 24/09/88)

Docentes rejeitam üsta trípiice
Os professores da rede oficial de Brasília 

vão mesmo boicotar a instrução do idiretor- 
executivo da Fundação Educacional, secretá
rio Fábio Bruno, que determinou a eleição de 
diretores através de listas tríplices. O assunto 
foi discutido durante toda a semana passada 
nas regionais, quando foram ouvidos pais, alu
nos e docentes, e referenciados dia 24Íà tarde 
em assembléia realizada em frente à $ede do 
sindicato que representa a categoria, por cer
ca de 500 profissionais. !

Assim, ao invés de cada estabelecimento 
de ensino enviar uma lista com os noúies dos 
três candidatos mais votados no pleitb à sua 
respectiva Diretoria Regional, uma comissão 
eleitoral encaminhará na verdade, lista una, 
com o nome de apenas um candidato. "Nós

não podemos legitimar este processo, que é an
tidemocrático. A própria comunidade está 
contra a instrução de Fábio Bruno", enfatizou 
o diretor do Sindicato dos Professores, Már
cio Balocchi Fracari.

Segundo o sindicalista, a categoria não 
concorda também com os critérios determina
dos pelo diretor-executivo para aqueles que 
queiram se candidatar. "Exige-se que o candi
dato tenha curso de administração escolar.
Achamos que qualquer professor pode vir a ser 
diretor do colégio em que trabalha". Ele acres
centou que, no ano passado, pelo menos 50 di
retores foram afastados de suas funções, por
que apoiaram o movimento grevista. (Correio 
Brasiliense - 25/09/88)

Fa!ta de verba poderá interromper 
o fornecimento da merenda escoiar

A qualquer momento poderá ser inter
rompido o fornecimento de merenda escolar 
nas escolas públicas de primeiro grauJ Recur
sos suplementares da ordem de 28 bilhões de 
cruzados são necessários para que a hipótese 
não se converta em realidade. Assim, 3p,6 mi
lhões de alunos, a maior parte constituída de 
crianças carentes, estão sob ameaça concreta 
de perder o principal estímulo para frequen
tar as aulas.

Sabe-se, de há muito, que a população es
tudantil nessa faixa etária frequenta a rbde ofi
cial de ensino atraída pela possibilidade de 
alimentar-se melhor. Calcula-se em alguns mi
lhões as crianças que, oriundas de famílias in
tegradas às estatísticas de miséria, só vão ás es
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colas porque, ali, encontram a única forma de 
não morrer por inanição.

Pois se o problema transcende, em sua es
sência, à questão meramente educacional, para 
colocar-se entre os grandes dilemas sociais do 
País, é indispensável que o Governo conceba 
algum arranjo financeiro capaz de assegurar 
a manutenção da merenda nas escolas públi
cas. Afinal, o contingente de menores a ser pri
vado de condições alimentares indispensáveis 
à sua sobrevivência justifica o tratamento da 
questão com os critérios da excepcionalidade. 
Niguém deixará de compreender que a auste
ridade nos gastos públicos não pode converter- 
se em dogma. (Correio Brasiliense - 25/09/88)



Aconteceu Educação

Passeata reúne 2 mi! estudantes 
no centre do Rio de Janeiro

Foto de Otávio Magalhães

Com muitas mochitas e coichonetes espáihados peto salão, 
os estudantes ocupam o tempo com Jogos

Cerca de 2 mii estudantes 
das Universidades Federais do 
Rio de Janeiro -Rural, Flumi- 
nensé, UFRJ e Uni-Rio - per
correram em passeata, dia 28, 
algumas ruas do Centro em 
protesto contra a privatização 
do ensino e pediram que o Go
verno federai iibere verbas pa
ra o ensino púbiico e gratuito. 
Durante a passeata, um grupo 
de aproxim adam ente cem 
pessoas perm aneceram  na 
portaria e no segundo andar 
do Paiácio da Cuitura, na Rua 
Araújo Porto Aiegre, que es
tá ocupado por 400 estudan
tes e professores da Universi
dade Rurai desde o dia 2i.

Os estudantes reafirma
ram que não desocuparão o 
prédio enquanto o Governo 
federai não garantir a iibera- 
çâo de verba, i5 por cento do 
orçamento, para a educação.

A passeata do dia 28 - 
acom panhada de perto por 
cerca de dez policiais miiitares 
e aiguns agentes da Delegacia 
de Ordem Poiítica e Sociai 
(Dops) da Polícia Federal - foi 
a segunda realizada pelos es
tudantes. A primeira, dia 21, 
culminou com a ocupação do 
prédio.

No manifesto, intitulado

"SOS Universidade Pública", 
os estudantes denunciaram a 
tentativa de desmoralização 
da universidade pública e ga
rantem ainda que o Governo 
federal quer privatizar o ensi
no, lembrando que a rede par
ticular é responsável por 80 
por cento do ensino superior. 
(O Globo - 29/09/88)

Reitores creem que faita de 
verbas vai fechar universidades

Solidariedade e empenho 
junto ao Ministério do Plane
jamento, para liberação de al
guma verba, foram as únicas 
promessas que os 35 reitores 
de universidades federais e 15 
diretores de estabelecimentos 
de ensino superior ouviram 
dia 28, após uma hora de reu
nião, do ministro da Educa
ção, Hugo Napoleão, para re
solver a crise financeira das 
universidades. Sem dinheiro 
para com prar papéis, giz e 
material de atmoxarifado, e 
também pagar água. luz, tele
fone c alimentos para os ban- 
dejões, o reitor da Universida
de Federal de Santa Maria 
(RS), Gilberto Aquino Bcnet-

ti, deixou o prédio do Minis
tério desolado e com uma 
convicção: "As universidades 
vão fechar por falta de 
verbas".

Fernando Amorim, pró- 
reitor de finanças da Univer
sidade Federal do Rio de Ja
neiro - UFRJ  ̂a que está em 
pior situação e com a maior 
dívida entre as 35 universida
des federais (Cz$ 1,5 bilhão), 
deixou o gabinete do ministro 
sem esperanças. "Acho que a 
reunião foi pura perda de tem
po. O ministro não tios adian
tou nada de concreto e real
mente corremos o risco de fe
char!'

O problema das univer
sidades é que estão recebendo 
apenas 4,5% de OCC (Outros 
Custeios e Capital) com rela
ção ao seu orçamento global, 
e não os 15% previstos e pro
metidos pelo presidente Sar- 
ney e por Napoleão. O presi
dente do Conselho de Reito
res, Eduardo José Pereira, dis
se que, se a promessa fosse 
cumprida pelo Governo, este 
teria que desembolsar hoje 
Cz$ 93 bilhões para as univer
sidades. Os reitores dizem, 
contudo, que se o Governo 
pagar m ais 5% além dos 
atuais 4.5% de OCC a situa
ção se norm alizará. (JB - 
29/09/88)



Trabathador Rura! Aconteceu

Sem terra divu!gam reiatóho naciona!
!

Nos úitimos meses de agosto e setembro^ esta
mos sofrendo uma verdadeira avaianche de rêpres- 
são contra iideranças e trabaihadores rurais dó Mo
vimento Sem Terra, em vários estados do país.

Esta repressão tem sido comandada direta ou 
indiretamente peios governos estaduais, do PMDB, 
que tem agido através das poiícias Miiitar e Federai.

Segue-se a descrição suscinta dos prinêipais 
acontecimentos nos Estados do M aranhão e do 
Paraná: !

MARANHÃO !
!

0! - Nos primeiros dias de agosto, após várias 
ameaças teiefônicas, Edvaido Ferreira da Siiva, 
membro da executiva do MST, sofreu uma tentati
va de assassinato, na cidade de imperatriz, ^endo 
que os pistoieiros atiraram e atingiram o veícuio em 
que se encontrava. ]

02 - No dia )9 de agosto, cerca de 40 efetivos 
da Poiícia Civii, Miiitar e Federai, invadiram jt sede 
estaduai do MST iocaiizada na cidade de Impera
triz. Os poiiciais apreenderam diversos documen
tos, revistaram os arquivos e materiais existentes e 
tevaram presos 5 iavradores. Os iavradores foram in
terrogados e soitos no mesmo dia, mas Edvaido fi
cou preso até o outro dia à tarde. Sua agenda e seus 
documentos foram apreendidos peia poiíciá.

03 - No dia 02 de setembro, Simar de $ouza
Pinto, membro da executiva nacionai do Movimen
to, dirigia-se, de ônibus, da cidade de Santa Luzia 
para São Luiz, onde iria entregar os processos [de re
gistro de candidaturas para as eieições de novem
bro. Ao desembacar em Santa inès, parada normai 
do ônibus, foi preso por um tenente e quatro ^oida- 
dos da PM, sem nenhuma expiicação e ievado para 
a Deiegacia, onde sofreu interrogatório e todo tipo 
de ameaça. Após a pressão de mais de 20 iavjrado- 
res que compareceram à Deiegacia, os poiiciais o 
soitaram. j

04 - No dia 08 de setembro mais de )00 soida- 
dos da Poiícia Miiitar despejavam 220 iavradores 
que estavam na sede do Sindicato de Trabaihado
res Rurais de imperatriz, oriundos do despejb que 
havia ocorrido na semana anterior, na fazenda do 
povoado Bananai. Os poiiciais utiiizaram de toda 
vioiência, espancaram e prenderam cerca de Í30 ia

vradores. Também foi novamente preso Edvaido 
Ferreira da Siiva. Os iavradores foram soitos horas 
mais tarde após serem fichados e interrogados na 
deiegacia iocal.

No mesmo dia, a Poiícia Miiitar voitou a in
vadir a sede do Movimento Sem Terra, naqueia ci
dade, ievando consigo documentos, iivros, iivro- 
caixa, uma máquina fotográfica e uma máquina 
fiimadora.

Nenhum matéria) apreendido foi devoivido.
05 - LUiZ SOARES FiLHO (Viianova). Lavra

dor do município de Santa Luzia e uma das princi
pais iideranças do MST do Maranhão. Está marca
do para morrer peios fazendeiros da UDR da região. 
Nesse ano já escapou de dois atentados à baia. Num 
deies ficou ferido no braço.

O deiegado de poiícia da região, expediu dois 
mandados de prisão contra Luis Viianova, insinuan
do que eie seria o responsávei peia morte de um pis- 
toieiro conhecido por tGoiâniot, ocorrido em abrii 
passado. Os mandados de prisão não têm funda
mento aigum e têm, na verdade, o objetivo de 
impedí-io de voitar ao município e reaiizar a cam
panha poiítica, já  que o mesmo foi indicado para 
ser candidato a Prefeito no município de Santa 
Luzia.

PARANÁ

06 - No dia 05 de agosto, cerca de Í50 famíiias 
ocuparam uma fazenda improdutiva, de 2 mii al
queires, de propriedade da firma J . BETTEGA Cia 
Ltda., município de Bituruna, sendo que, parte da 
fazenda, está com processo de desapropriação. No 
outro dia, cerca de 200 poiiciais fortemente arma
dos. sem nenhuma ordem judiciai, reprimiram vio- 
ientamente os ocupantes, utiiizando-se de gás iacri- 
mogêneo e todo tipo de vioiência. Feriram mais de 
30 iavradores, sendo 6 deies hospitaiizados. A úni
ca razão para tanta vioiência, é que casuaimente a 
sogra do secretário de segurança púbiica do Para
ná, é socia da firma J. BETTEGA. E, portanto, o 
secretário de segurança utiiizou-se da força púbii-' 
ca, para defender interresses de sua famíiia.
(No próximo número veja a situação dos Estados 
do Rio Grande do Sui e da Bahia)
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Aconteceu índio

Técnicos da Funai fazem acusação ao 
projeto do Conseiho de Segurança

O Conseiho de Segurança Nacionai (CSN), 
usando um decreto presidência! que divide os índios 
em acuiturados e não -acuiturados, está promoven
do na Amazônia uma diminuição de reservas indí
genas e abrindo a possibiiidade para expioração de 
recursos naturais em seus territórios. Através de 
questionários apiicados aos índios, ciassi ficados por 
técnicos da Funai (Fundação Nacionai do índio) co
mo A.tendenciosos", iO das 19 áreas indígenas do 
Acre já  foram transformadas peio CSN em coiônias, 
retirando dos índios a assitência à saúde e educação.

Em reunião fechada realizada há duas sema
nas, o CSN decidiu ainda mudar na úitima hora o 
piano ambientai enviado a Washington (EUA) pa
ra a pavimentação da rodovia BR-364, e inciuir ape
nas 18 das 60 áreas indígenas da região como bene
ficiárias de um empréstimo de US$ 903 mii (Cz$ 
311,5 miihões) concedido pelo BID (Banco Interna
cional de Desenvoivimento) para demarcação de re
servas indígenas, deixando de fora, por exempio, o 
Parque do Javari, no Amazonas, com 9 miihões de 
hectares.

"H á um espírito de se atribuir ao CSN todos 
os maies do Brasii", disse o tenente-coronei Joaquim 
Freire, responsávei peio setor de me(p ambiente e co- 
seiho. Segundo eie, o CSN é "um defensor dos 
índios".

munidades indígenas da Secretaria-Gerai do Con- 

Economia da Terra

O conceito de acuiturado foi dado peia Funai 
no texto da portaria 1.098, de 6 de setembro deste 
ano, onde são critérios de mensuração da acultura
ção o grau de domínio da iíngua portuguesa, a ca
pacidade de entender os mecanismos da economia 
da terra, o grau de dependência de bens e serviços, 
a capacidade de desenvoiver atividades produtivas, 
entre outros. "Dentro desse encontro vago não existe 
praticamente índio não acuiturado no país", disse 
uma antropóioga do ipea (Instituto de Pianejamen- 
to Econômico e Sociai), que considerou as exigên
cias uma "primariedade científica".

Um estudo ainda inédito do IBGE (Instituto 
Brasiieiro de Geografia e Estatística) reveia que, se 
na década de 70 a popuiação urbana de Rio Bran
co e Porto Veiho cresceu junto 22,6%, somente nos 
úitimos três anos o aumento aicançou 38,7%, ex
plicado peio Instituto como resultado da migração 
para os centros urbanos forçada peio aumento dos 
iatifúndios na região. "As comunidades indígenas 
estão sendo encurraiadas", disse o advogado Júiio 
Gerger, do Cimi (Conseiho Indigenista Missioná
rio. (JB - 28/09/88)

A doutnna de segurança naciona! refugia-se na seiva
A doutrina de segurança nacionai, de péssima 

memória está bem e vai instaiar-se em Roraima, l e 
rá, assim, a seu aicance, para se distrair do semi- 
exíiio a que a nova Constituição a reiegou, um dos 
brinquedinhos favoritos da cavaiaria: índios.

A democracia de verdade que a Constituição 
de Í988 promete impiantar teve de engoiir goeia 
abaixo, dias atrás, da democracia de mentira que 
Sarney insiste em presidir, duas pítuias amargas: o 
presidente da Fundação Nacionai do lnndio, Rome- 
ro Jucá Fiiho, foi indicado governador do futuro Es
tado de Roraima: quem vai substituí-io na Funai é 
o agente íris Pedro de Oiiveira.

Jucá responde a processo por expioração iie- 
gai de madeira em terras indígenas e Oiiveira. que 
operou para ogoverno Figueiredo no cxpiosivo Bi
co do Papagaio, aluou até recentemente como con
sultor do Conseiho de Segurança Nacionai. cujas 
funções a Const ituinte reduziu. Não é preciso ser ín
dio para pressentir que vem baia daí: Jucá. no go
verno de um Estado que abriga a problemática re
serva dos Yanomami. Oliveira usando a fachada de

uma entidade de proteção ao índio para trabaihar 
em benefício dos que estão ionge de querer 
protegê-ios.

O governo não apenas premia funcionários 
que se desdobram no exercício do dever. Tuteiado 
peios miiitares, eie desafia, mais uma vez, a Cons
tituinte, que surpreendentemente votou peia into- 
cabiiidade das terras indígenas, e consagrasua crença 
na geopoiítica deiirante que insiste em construir um 
escudo de defesa no Norte do Pais, o tai projeto Ca
iba Norte. Reza essa péroia da estratégia miiitar, di
retamente eoihida das profundezas da doutrina de 
segurança nacionai, que o cinturão fronteiriço tem 
de ser ocupado na marra, passando por cima de 
quem quer que se apresente peia frente. Peia fren
te, só há os índios.

Quem diria: o inllucntcConscihode Segurança 
Nacionai. que por duas décadas ditou poiítica, neste 
País. vai cmhrcnhar-sc no mato para caçai bugre. 
Até qtie um novo governo autoritário o convoque 
para reassumir suas genuinas funções, (isto é Se
nhor/ 2S'09/SS)
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índio Aconteceu

Presos matadores dos Xacríabá
O fazendeiro Francisco de Assis Amaro foi 

condenado dia 29 a 27 anos de prisão peio assassi
nato de três índios Xacríabá, ocorrido em fevet}eiro 
do ano passado. A sentença foi iida após mais de 
74 horas de juigamento feito peio primeiro jút]i fe
dera] reunido para tratar de homicídio de inndios. 
Foi o segundo júri federai do Brasi! e o juigamento 
mais iongo da história de Minas. Outros quatro pos
seiros que participaram da "chacina dos Xacriábá" 
comandada peio fazendeiro também foram cohde- 
nados, mas tiveram penas menores. [

Roberto Freire Aikimin foi condenado a 20 
anos e meio de prisão. Germano Gonçaives da Sii- 
va pegou 20 anos, e os irmãos Sebastião e Ctaudo- 
miro Vidoca tiveram penas de )2 e dois anós e 
meio,respectivamente. O juigamento começou na 
manha do dia 26. Após os debates entre os advo
gados de acusação e de defesa, ocorridos dia 29, o 
júri, composto por seis homens e uma muiher. fi
cou reunido com o juiz Antônio de Pauia Otiveira, 
da 4 " 'Vara Federai, de 22h30 até pouco anteb do 
meio-dia do dia 29, quando foi iida a sentença,! iné
dita no País para esse tipo de crime. j

Indígenas estarão nas
A causa indígena promete esquentar os dLba- 

tes nas Câmaras de Vereadores do País inteiro' ca
so os Í07 candidatos indígenas consigam se eieger 
em i5 de novembro próximo. O PMDB, embora 
desgastado no quadro poiítico nacionai, é a iejgen- 
da mais preferida, com 4i candidatos. O PDT[. do 
ex-governdor Leonei Brizoia e do primeiro índio a 
se eieger Deputado Federai, Mário Juruna, vertjt em 
segundo iugar, com )6 candidatos. A presença das 
muiheres, entre os postuiantes a uma vaga, também 
é bastante significante se ievar em conta que até hoje 
nenhuma deias pieiteou um cargo eietivo. Eiai so
mam 4 e, dessas, três da tribo Tucano, são candida
tas no Amazonas. A quarta é da tribo Guarani ^ vai 
disputar um cargo de vereadora no Mato Grosso do 
Sui, como iegenda, eias escoiheram o PDC, PTB, 
PFL e PT. j

O ievantamento foi feito peia Fundação jNa- 
cionai do ínndio (Funai), que encara a movimen
tação para as eieições entre os índios como "supra
partidária", mas aiguns dirigentes não escondem 
uma certa satisfação em ver a questão estendida às 
tribunas das Câmaras Municipais. A avaiiaçãó de 
aiguns observadores, no entanto, é a de que são pou
cas as chances desse número grande de candidatos 
indígenas conseguirem votos suficientes. Em São 
Gabriei da Cachoeira, município do Amazona^, as 
chances são maiores, uma vez que, dos 5 mii habi
tantes, 90% são índios. Ao todo são sete candida
tos, entre os quais se inciuem três muiheres, divitJin-

Francisco de Assis Amaro foi condenado por 
três homicídios quaiificados: contra o cacique Ro- 
saiino Gomes de Oiiveira, maior iíder dos Xacria- 
bá, e mais dois índios, José Pereira de Santana, que 
morava com Rosaiino, e Manoei Fiúza, cunhado e 
vizinho do cacique. Também foi condenado por ie- 
sões corporais a esposa de Rosaiino, Anísia Nunes 
de Oiiveira que ievou um tiro; por invasão de domi- 
cíiio e por formação de grupo armado para execu
ção de ações criminosas !

Germano e Roberto, comparsas do fazendei
ro, que possuía terras iiegais dentro da reserva dos 
Xacríabá, no município de itacarambi, norte de Mi
nas, foram condenados por dois homicídios quaii
ficados, iesões corporais, invasão de domicíiio e for
mação de quadriiha. Os dois Vidocas tiveram pe
nas menores, por entenderem os jurados e o juiz que 
eies foram manipuiados peios outros três. Mais se
te pistoieiros participaram da chacina. Eies se en
contram foragidos e com prisão preventiva decre
tada há um ano e meio. (Correio Brasiiiense - 
30/09/88)

câmaras de vereadores
- do votos entre o PTB (i), PFL (2), PMDB (3) e PDC 

(iO).

O grupo indígena que mais possui candidato 
é o Terena. todo eie concentrado em áreas no Esta
do do Mato Grosso do Sui. A segunda Seperinten- 
dência Regionai da Funai, que abrange os estados 
do Mato Grosso. Mato Grosso do Sui e Rondônia, 
é a que detém o maior número de candidatos: 37. 
Rondônia, no entanto, não apresentou candidato in
dígena. A Primeira Superintendência Regionai, que 
engioba os estados do Paraná. Rio Grande do Sui, 
São Pauio, e Rio de Janeiro, vem em segundo iugar 
com 22 candidatos. Mas, o Rio de Janeiro que con
sagrou a candidatura e a eieição do primeiro índio 

* Deputado Federai, Mário Juruna. peio PDT, em 
Í982. vai ficar de fora nas próximas eieições. taivez 
por ainda amargar a performance desastrada do 
inndio Juruna na tribuna do Congresso Nacionai.

Os cargos postuiantes peios grupos indígenas 
em sua maioria sãoos de vereadores com Í03 can
didatos. Outros quatro candidatos, porém, preferi
ram cargo de vice-prefeito: um no Amapá, da tribo 
Karipuna; dois em Roraima, da tribo Macuxi; e ou
tro no Mato Grosso do Sui, da tribo Terena. Quase 
todas as iegendas vão ter candidatos índios no país: 
PMDB com 4i; PDT com i6; PFL com i5; PDS 
com 8;PTB com 9; PT e PB com 6; PSDB e PDC 
com 4 e PSC com um candidato. (A Crítica - 
20/09/88)



Aconteceu Igreja

Evangéücos farão AssemMéia em SP
Delegados de aproximadamente 30 Igrejas 

Eyangéiicas e organismos ecumênicos da América 
Latina e do Caribe participarão, de 28 de outubro 
a 2 de novermbro próximo, no convento de Itaici, 
município de Indaiatuba, 99 km a noroeste de São 
Pauio, da segunda assembléia geral do Conselho 
Latino-Americano de Igrejas (CLAI), fundado em 
1982, em Lima (Peru). A Igreja Católica Romana 
estará presente como observadora. O convento de 
Itaici pertence aos padres jesuítas e sedia, tradicio
nalmente, as assembléias da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

O tema da assembléia do CLAI será "Igreja: 
a caminho de uma esperança solidária". Os 25 re
presentantes dos organismos brasileiros filiados ao

CLAI fizeram duas pré-assembléias: uma na sede 
geral da Igreja Metodista, na Chácara Flora, zona 
sul paulistana e outra, em Porto Alegre (RS). O Con
selho - com sede em Quito (Equador) - é presidido 
pelo bispo metodista argentino Federico Pagura e 
tem como secretário-geral o pastor Felipe Adolf. A 
assembléia de Itaici terá caráter eletivo e definirá os 
rumos da entidade para os próximos anos.

O tema central da assembléia será dividido em 
subtemas, a serem discutidos em comissões , sobre 
a "missão evangelizadora", da Igreja, a "solidarie
dade com os movimentos sociais e populares" e a 
"comunidade de fé e o encontro fraternal" entre ou
tros. (FSP - 20/09/88)

Enconüo do CM) reúne na Bahia 
iíderes cristãos de todo mundo

Com o objetivo de avaliar seus programas de 
ajuda às populações em situação de fome, pobreza 
e todo tipo de injustiça e opressão que secularmen
te vem caracterizando os países que compoeem o 
Terceiro Mundo, líderes eclesiásticos de mais de 30 
países do mundo estiveram reunidos semana pas
sada em Salvador, Bahia, em encontro promovido 
pale Comissão de Ajuda Intereclesiástica, Serviço 
Mundial e Refugiados (CIC ARWS),uma das 16 co
missões de trabalho do Conselho Mundial de Igre
jas (CMI).

Os líderes cristãos pertencentes aos principais 
grupos confessionais-luteranos, episcopais, ortodo
xos, reformados e independentes - avaliaram o tra
balho realizado no ano corrente e refletiram sobre 
o ternário da próxima Assembléia Mundial do CMI

a ser realizada em 1991 na Austrália. A grande dis
cussão, no entanto, ficou em torno do tema da ter
ra, onde teólogos, biblicistas e outros especialistas 
apresentaram um painel, enfocando a reflexão 
bíblico-teológica sobre a terra, a conjuntura brasi
leira e a luta pela terra e a postura das Igrejas com 
relação à questão agrária no país. '

Os países que estiveram representados no en
contro foram índia, Etiópia, Estados Unidos, Ale
manha Federal, Alemanha Oriental, Trindad, No
ruega, Grã-Bretanha, Tailândia, Uganda, Israel, No
va Guiné, Síria, Japão, Canadá, Suíça, África do 
Sul, Iugoslávia, Romênia,Finlândia, Paquistão, No
va Zelândia, Chile, Uruguai e Argentina, além do 
Brasil.

[gfeja catóüca chüena recebe 
teóbgos brasüeiros

A convite da Associação Patriótica Católica, 
que é o nome da Igreja Católica na China, uma de
legação de quatro religiosos brasileiros, adeptos da 
teologia da libertação, de seis leigos ligados às pas
torais populares do Rio de Janeiro e de São Paulo 
passará todo o mês de outubro na China, dialogan
do sobre a relação entre Igreja e governo com os bis
pos católicos daquele país^revelou um dos integran
tes da comitiva, o dominicano frei Betto.

O dominicano Carlos Alberto Lihânio Chris
to, o frei BettcçTelquem iniciou, em 1979, tia Nica
rágua, a aproximação com religiosos socialistas ou 
de países socialistas. Disse que os brasileiros pode
rão funcionar como "intermediários" entre os ca

tólicos e o governo marxista chinês. A delegação é 
composta ainda pelo franciscano Leonardo Boff, 
por seu irmão Clodovis Boff, da Ordem dos Servos 
de Maria, e pela irmã Valéria Resende, da Ordem 
das Cônegas de Santo Agostinho.

A delegação visitará sete cidades chinesas (en
tre elas as principais: Pequim. Xangai, Nanquim. 
Cantão e Pium-Á). nas quais vivem 1 milhão de ca
tólicos e há três seminários. O arcebispo de Xangai 
é a figura de maior destaque na Igreja Católica Chi
nesa e com ele os brasileiros se encontrarão, conta 
frei Betto. O grupo quer informar-sc sobre a expe
riência de "ser c ris tão  no socialism o". (.111 - 
29/09/88)
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Esquive! pode propor Casaidáiiga 
para Prêmio Nobei da Paz de 89

O Prêmio Nobe) da Paz argentino Adojfo Pé- 
rez Esquivei está começando a manter entendimen
tos com as representações nacionais e regionais do 
Serviço de Paz e Jutiça (Serpaj), organismtj) paci
fista e de direitos humanos que atua em toda a Amé
rica Latina,para a indicação do bispo de São Féiix 
do Araguaia (MT), d. Pedro Casaidáiiga, a'o Prê
mio Nobei da Paz do próximo ano. '

A principa) justificativa de Esquivei, para a 
candidatura de Casaidáiiga, é o trabaiho realizado 
peio bispo, há vinte anos, peia integração iatino- 
americana e peios direitos dos indígenas e dos tra- 
baihadores rurais, na Amazônia Legai brasiieira.

D. Pedro Casaidáiiga recebeu, há um mês, uma 
"intimação" das Congregações vaticanas j)ara a 
Doutrina da Fé e para òs Bispos, contendo uma sé
rie de restrições à sua iiberdade de atuação pasto
ra!. Entre essas restrições (que vigorariam caso o bis
po tivesse assinado o documento de Roma) estaria 
a necessidade de pedir iicença aos bispos da Amé
rica Centrai - sobretudo os da Nicarágua - casú voite 
a visitar essa região.

A reação de Casaidáiiga e a repercussão na

cional e internacionai do seu caso frustou a inicia
tiva de setores "conservadores" da Cúria Romana.

Sotidariedade

O bispo de São Féiix irá a São Pauio, este mês 
para iançar, dia 29. o seu novo iivro "Na procura do 
Reino", pubiicado peia Editora FTD (dos irmãos 

. Maristas).
Paraieiamente, está sendo conctuída a coieta 

de assinaturas de bispos para uma carta aberta em 
apoio a Casaidáiiga, sob a coordenação do bispos 
de Goiás (GO), d. Tomás Baiduíno.

A carta, expressa, também, a "estranheza" dos 
bispos diante do "vazamento" de informaççoes in
dicando que a punição a d. Pedro já estava consu
mada. A carta já  foi enviada ao papa João Pauio 
ii, no Vaticano.

Ocaso de d. Pedro Casaidáiiga será. também, 
iembrado numa vigíiia peia paz na América Cen
trai que será reaiizada, em todo o país. no próximo 
dia 4. (FSP - 30/09/88)

CPU soiidanedade a Casaidáiiga
A Comissão Pastorai da Terra - CPT - ao iado 

de outras pastorais da igreja, foi coihida de Surpre
sa peia divuigação na imprensa de uma série de me
didas punitivas que teriam sido tomadas peià cúria 
romana e contra dom Pedro Casaidáiiga. '

Em contato com dom Pedro, fomos informa
dos de que eie recebera uma intimação sem a assi
natura e sem os seios da congregação que a teria en
viado. Antes de tomar quaiquer providência com re- 
iaçâo a este documento, dom Pedro foi surpreendi
do com a pubiicação das medidas peios meios de 
comunicação. !

A Comissão Pastoral da Terra exprime seu in- 
conformismo com reiação ao conteúdo das medi
das punitivas e com os métodos utiiizados para 
anunciá-ias à sociedade. Entendemos tais métodos 
como contrários à ética e ao respeito que se,deve à 
pessoa e ao serviço que dom Pedro prestou duran
te toda a sua vida - e continua prestando - aos tra- 
baihadores e à igreja.

A vida de dom Pedro Casaidáiiga é o testemu
nho mais eioquente do seu compromisso com o

evangeiho de Cristo. O evangeiho, despido de quai
quer adereço que as contigências poiíticas eventuai- 
mente acrescentam é a chama que aiimenta a vida 
deste pastor. Peia fideiidade ao evangeiho. dom Pe
dro tornou-se o bispo dos posseiros, dos iavrado- 
res, dos índios. Por eles, dom Pedro expôs sua figura 
frágii e forte nos campos de bataiha da América 
Centrai, particuiarmente na Nicarágua, em defesa 
de um povo oprimido que se iiberta.

A CPT. fundada entre outros por dom Pedro 
Casaidáiiga para testemunhar o evangeiho de Jesus 
Cristo nas iutas dos trabaihadores rurais brasilei
ros,soiidariza-se iiicondicionaimenté com eie. A cau
sa de dom Pedro é a causa dos trabaihadores opri
midos deste continente, é a nossa causa. Não é pos- 
sívei ser presença de caridade na América Latina sem 
abraçar e se comprometer profundamente com o 
processo libertador dos trabaihadores e sem man
ter a chama viva da soiidariedade entre os povos ir
mãos.

Goiânia, 23 de setembro de Í988
Secretariado Nacional da CPT


